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CARACTERIZAÇÃO DE FATORES GENÉTICOS EM DIFERENTES POPULAÇÕES DE
AÇ.uzEIRO iEuterpe oleracea Mart.) POR MEIO DE MARCADORES RA.PD.

OLIVEIRA, Emanuelly Melo de"; OLIVEIRA, Maria do Socorro Padilha de2

o açaizeiro (Euterpe oleracea Mart.) é nativo da Amazônia brasileira e se destaca pela produção de
um importante alimento para as populações locais do Estado do Pará e região Amazônica. As
populações naturais dessa palmeira ainda são as principais responsáveis pelo abastecimento do
mercado de frutos sendo necessária à análise de fatores genéticos que exercem influência sobre cada
população. A caracterização é uma atividade primordial no que diz respeito à geração de
conhecimento sobre gerações. Os marcadores RAPD fornecem um estudo direto do genótipo,
indicando variabilidade populacional por detectarem diferenças em nível de DNA. Este trabalho tem
por objetivo caracterizar populações de açaizeiro por meio de marcadores RAPD afim de detectar a
variabilidade populacional em nível de DNA entre elas. Neste trabalho, estão sendo estudadas três
populações de açaizeiro: uma de Breves, outra de São Sebastião da Boa Vista e a cultivar melhorada
BRS-Pará. De cada população foram coletados folíolos recém-abertos de 25 a 30 indivíduos para a
extração do DNA genômico. Após a extração as 83 amostras de DNA foram quantificadas por dois
procedimentos: em agarose e em fluorimetro, para posterior diluição e uso em PCR modificado com
aplicação de primers RAPD. Pelo método de eletroforese em gel de agarose foram detectadas
concentrações de DNA que variaram de 3 a 18Ong, 20 a 120ng e de O a 200ng para Breves, São
Sebastião da Boa Vista e BRS Pará, respectivamente. No caso das quantificações feitas em fluorimetro
a variação nas quantidades de DNA em cada população foi de 8,5 a 243,5ng para Breves, 11,5 a 250ng
para São Sebastião da Boa Vista e de 8 a 335,5ng para a população BRS Pará Atualmente, está sendo
feita a seleção de primers para identificar aqueles que geraram maior polimorfismo. Os primers mais
polimórficos devem ser aplicados nas 83 amostras para quantificar a variabilidade intra e
interpolulacional.
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